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NÍVEIS DE URÉIA EM SUPLEMENTOS MÚLTIPLOS PARA TERMINAÇÃO DE BOVINOS MESTIÇOS EM PASTEJO NO PERÍODO DA SECA: GANHO DE PESO E RENDIMENTO DE CARCAÇA 
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Sob condições tropicais, bovinos em pastejo freqüentemente apresentam dificuldades em manter peso corporal estável durante a estação seca do ano, mesmo com adequado suprimento de forragem. Tal fato se deve principalmente ao baixo valor nutritivo das gramíneas tropicais durante o período da seca. Os teores protéicos não atingem o valor mínimo de 7%; valor este limitante para uma adequada atividade dos microrganismos ruminais, prejudicando a digestibilidade de forragem altamente fibrosa. O fornecimento de fontes protéicas com alta degradabilidade ruminal seria benéfico, devido ao atendimento imediato dos requerimentos de amônia para o crescimento e atividade microbiana, propiciando maior digestão da forragem, bem como uma taxa de renovação mais rápida da digesta pelo rúmen, proporcionando conseqüentemente, maior consumo e produção animal. Objetivou-se avaliar diferentes níveis de uréia em suplementos múltiplos para terminação de bovinos em pastejo sobre o ganho médio diário (GMD) e o rendimento de carcaça (RC) em relação ao peso vivo em jejum (PVJ). Utilizaram-se 20 novilhos mestiços inteiros, com idade média de 19 meses e com peso médio inicial de 329 kg. Os suplementos eram constituídos de milho, farelo de algodão e mistura mineral (20%PB) com diferentes níveis de uréia 0; 1,2; 2,4 e 3,6% na matéria natural, fornecidos em nível de 4 kg/animal/dia. Os ganhos de peso diários (kg/animal/dia) e os rendimentos de carcaça quente (%) foram 0,819 e 52,51; 0,774 e 51,39; 0,972 e 51,45; e 0,745 e 50,21, respectivamente para os suplementos contendo 0; 1,2; 2,4 e 3,6% de uréia na matéria natural. Não foram encontrados efeitos significativos (P > 0,10) sobre o ganho médio diário (GMD), e no rendimento de carcaça (RC) em relação ao peso vivo em jejum. Baseado no desempenho numericamente superior, recomenda-se o nível de 2,4% de uréia em suplementos múltiplos para terminação de bovinos em pastejo no período da seca. (FAPEMIG) 

